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Companheiro(a): começa a 
Campanha Salarial da escolta ar-
mada em todo o Estado.

Dia 29 de outubro, faremos as-
sembleias, para votar a pauta de 
reivindicações.

Horário - A primeira chamada 
será às 18 horas. Caso não haja nú-
mero regimental, haverá segunda 
chamada às 18h30, com início efe-
tivo da assembleia. 

Locais - Sede, em São Paulo, 
e subsedes de Campinas, Santos, 
Bauru e Ribeirão Preto.

A Campanha exigirá de todos 

•Começa campanha salarial na escolta armada

estamos na
fase final

A reforma na segunda Colônia de 
Férias do Sindicato, em Bertioga, 
está adiantada. O prédio, inaugura-
do em 2012, passa por reparos que 
trarão mais conforto e segurança.

Enquanto a reforma durar, sócios 
e dependentes poderão usar a Co-
lônia 1. Utilize. Você tem direito.

A partir das 18 horas, nos locais acima. Participe!

São Paulo - Rua Francisca Miquelina, 98, Centro.
Campinas - Rua Regente Feijó, 462, Centro.

Santos - Rua Amador Bueno, 171, 2° andar, sala 53, Centro.
Bauru - Rua Quintino Bocaiúva, 5-36, Centro.

Ribeirão Preto - Rua Amazonas, 1.013, Campos Elíseos.

assembleias dia 29 (quinta) 
definem reivindicações

muita união e participação. Afinal, 
quando a economia está em bai-
xa, a choradeira patronal aumen-
ta. Mas vamos à luta por aumento 
real e mais direitos.

Tíquete - Também queremos 
reajuste diferenciado para nosso 
vale-refeição, que está com valor 
defasado frente ao aumento no 
preço da refeição fora de casa.  

Nossa data-base é 1º de janeiro. 
Este ano, além do aumento sala-
rial, vamos negociar os demais 
itens da Convenção Coletiva.

O presidente João Passos lem-

campanha no carro-forte obteve vários ganhos
A campanha salarial no trans-

porte de valores foi vitoriosa e teve 
ganho real. Apesar das dificuldades 
na economia, avançamos bem.

A data-base passou pra 1º de ju-
lho. Com isso, a negociação ocorreu 
junto com os Sindicatos de Minas 
Gerais, Rio de Janeiro, Vitória e, 
posteriormente, Brasília (agosto), 
que acabou de fechar o acordo.

Funcionou unificar as negocia-
ções. As campanhas conseguiram 

aumento real nos cinco Estados, 
beneficiando vigilantes, adminis-
trativos e sala de valores. Em São 
Paulo e Rio, o aumento foi de 10,31% 
(1% acima do INPC); Minas, 11%; Bra-
sília, 10,81%; e Vitória (ES) também 
garantiu aumento real.

Nosso presidente João Passos 
diz: “Valeu a união dos Sindicatos 
com nossa Federação, a Fintrave”.
Acesse o acordo em nosso site: 
www.sindforte.org.brNegociação fecha acordo com ganho real

bra: “É importante que todos par-
ticipem das assembleias em todo 
o Estado, levando propostas”. Va-
mos debater e deliberar.  

Ligado - Fique em contato com 
o Sindicato, na sede ou subsedes.

Importante um convidar 
o outro e assim por  

diante. Vamos fazer uma 
corrente de ação 

e mobilização. A hora 
de ir à luta é agora, 

na campanha salarial

•Obras na Colônia 2

Colônia 1 pode ser usada por sócios

Dia 29, tem 
assembleia 

no Sindicato.
Vamos lá! 

Convide!
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Depende 
de cada um!

A recente campanha salarial no 
transporte de valores trouxe importan-
tes ganhos reais. Para os salários e 
também novos direitos.

Por que conseguimos ganhos, 
mesmo com crise na economia? Por-
que os companheiros se mobilizaram, 
mostrando aos patrões que sem au-
mento haveria greve. Os trabalhado-
res também apoiaram o Sindicato e a 
Comissão de Negociação integrada por 
trabalhadores da base.

O que deu certo no carro-forte pode 
dar certo também na escolta armada? 
Pode. Basta os companheiros se uni-
rem e irem à luta.

O primeiro passo é a assembleia de 
campanha salarial, dia 29 de outubro. 
Não deixe de ir.

E o que mais? Precisamos nos mo-
bilizar em cada local de trabalho e botar 
pressão pra cima dos patrões.

O Sindicato coordena a campanha. 
Mas a luta quem faz é o trabalhador. 
Por isso, cabe a cada um se mobilizar 
e participar. Esse é o caminho. Não 
tem outro!

Escola de Informática - A escola 
do Sindicato, em Campinas, está com 
inscrições abertas para as turmas de 
janeiro. Aproveite. Estudar faz bem.

João Passos - Presidente
 joaopassos@sindforte.org.br

EXPEDIENTE - Informativo do SindForte. 
(Número 262. Outubro de 2015) - Sindicato 
dos Trabalhadores em Serviços de Carro-
Forte, Guarda, Transporte de Valores, Escolta 
Armada e seus Anexos e Afins do Estado de 
São Paulo-PS. Fundado em 16 de fevereiro 
de 1992. E-mail: sindforte@sindforte.org.br 
Acesse nosso site: www.sindforte.org.br 

Produção: Agência Sindical. Telefone  
(11) 3231.3453. Jornalista: João Franzin. 

Site: www.agenciasindical.com.br

Palavra 
do presidente

• SindForte combate abusos na escolta

aperta o cerco ÀS irregularidades
Tem empresa do setor que está 

pisando na bola. Como o Sindicato 
não admite abusos e lesão a direi-
tos, realizamos mesa-redonda para 
resolver o que está errado.

Manhattans - Foi chamada 
na Gerência do Trabalho na Zona 
Norte da Capital, dia 20, devido a 
denúncias de que está pagando o 
salário em três parcelas.

Os trabalhadores reclamam tam-
bém de problemas no pagamento 
de horas extras e jornada de 191 
horas, que foi abolida no setor.

Esquadra - Mesa-redonda na 
Superintendência do Trabalho dia 
26, por denúncia de corte no café 
da manhã dos trabalhadores que 
entram das 3 às 5 horas. 

Somente os que entram de 6 às 
8 horas estão recebendo desjejum.

Também há reclamações sobre 
falta de alojamento, quando o vigi-
lante chega tarde de viagem.

Os banheiros e vestiário estão 
em péssimo estado, falta local ade-

diretores acompanham mais 21 eleições de cipa

• Vitória na Justiça em Campinas

Abril - Prosegur (Ourinhos), dia 
15, diretor Almir; Prosegur (Cam-
buci/SP), dia 29, D. Luiz; e Protege 
(Santo André), dia 30, D. Luiz.

Maio - Prosegur (Presidente 
Prudente), dia 15, Gatti (vigilantes); 
TB Forte (Congonhas/SP), dia 21, 
D. Luiz; e Protege (base Sul/SP), 
dia 21 e 26, diretor D. Luiz.

Junho - Protege (São José dos 
Campos), dia 16, Mauro; Prosegur 

(Bauru), dia 26, Almir; e Protege 
(Ribeirão Preto), dia 30, Marcon.

Julho - Prosegur (Campinas), 
dia 3, Amaury; Brinks (Bauru), dia 
10, Almir; e Brinks (Ribeirão Pre-
to), dia 31, diretor Marcon.

Agosto - Brinks (São José do Rio 
Preto), dia 7, diretor Lioni.

Setembro - Transvip (São Pau-
lo), dia 9, D. Luiz; Brinks (São José 
dos Campos), dia 10, Mauro; Prote-

ge (base Oeste/SP), dias 10 e 11, D. 
Luiz e João Luiz; e Brinks (Campi-
nas), dia 16, Amaury e Hélio.

Outubro - Brinks (SP), dia 1º, 
Mauro e Hélio; Brinks BVA, dia 2, 
Mauro; Gradcom (SP), dia 14, João 
Luiz; e Brinks (Itapetininga), dia 
22, com Hélio. 
Comissão Interna de Prevenção 

de Acidentes ajuda a garantir 
saúde e segurança no trabalho.

garantimos reintegração na transnacional

Denuncie ao Sindicato. Ligue (11) 3105.2486. 

quado para refeições e a empresa 
teria colocado câmeras de monito-
ramento dentro do vestiário.

G.P. - Outra convocada à Supe-
rintendência do Trabalho. Segundo 
reclamações, a G.P. pratica jornada 
191, que não consta mais na Con-
venção Coletiva.

A empresa até o momento não 
quitou o PPR e também não está 
pagando direito as horas extras.

Vipper - O Sindicato chamou a 
Vipper na Gerência do Trabalho de 
Campinas, devido a problemas com 

Ação do nosso Jurídico reinte-
grou ao emprego o auxiliar de logís-
tica Eduardo Meireles de Oliveira. 
A Transnacional é do transporte de 
valores. Ele voltou ao trabalho dia 5 
de outubro, em Campinas.

Eduardo foi dispensado dia 26 de 
agosto, mesmo dispondo da estabi-
lidade prevista no Artigo 118 da Lei 
8.213, de julho de 1991.

O advogado dr. Josias Fussi expli-

ca: “A lei dá estabilidade após afasta-
mento por acidente”. Ele teve acidente 
“in itinere”, em janeiro de 2014.

Alerta - A empresa começou a 
atrasar o salário e cortou o convê-
nio médico. É sinal que quebrar, 
como a RRJ. Vamos chamar logo 
ao Minstério do Trabalho. 

Tudo começou quando ela dis-
pensou todo mundo em Campinas, 
parcelando as verbas.

a prestação de serviços do convênio 
médico e pagamento de diárias.

Sempre - A empresa já foi uma 
das melhores do setor. Agora, 
atrasa pagamento, não respeita as 
normas sobre hora de descanso e 
alimentação e demite por justa cau-
sa quando o trabalhador reclama.

Já foi chamada no Sindicato 
várias vezes, mas não toma pro-
vidências. O refeitório também é 
precário e não paga horas extras 
corretamente. Vamos levar ao Mi-
nistério Público do Trabalho.

Dr. Josias e Eduardo (à direita) chegam à empresa

Acompanhe as lutas sindicais e os projetos de interesse 
dos trabalhadores no Congresso Nacional. 

Acesse: www.diap.org.br e www.fsindical.org.br 

sites da força sindical e do diap 
são muito úteis. Acesse!


